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RESUMO 
No sistema antecipe, o milho segunda safra é semeado nas entrelinhas da soja antes da colheita da leguminosa, e no 

momento da colheita da soja, o milho acaba sendo cortado junto, ficando apenas um pequeno caule das plantas de milho. 

Assim, é necessário determinar as características fitométricas do milho grão semeado em diferentes fases de 

desenvolvimento da soja no sistema antecipe. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo quatro 

tratamentos (milho semeado na fase R5 da soja; milho semeado na fase R6 da soja; milho semeado na fase R7 da soja; 

testemunha de milho semeado após a colheita da soja) com cinco repetições. Foram avaliados no florescimento do milho, 

a altura de planta, diâmetro de colmo e matéria seca da parte aérea. Conclui-se que o milho pode ser semeado na fase R7 

da soja no sistema antecipe, visando o seu crescimento em altura e a matéria seca da parte aérea. 
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1. INTRODUÇÃO 

Chamado de Antecipe, esta nova tecnologia baseia-se num método de cultivo intercalar 

mecanizado de milho segunda safra nas entrelinhas da soja antes da colheita da leguminosa 

(KARAM, 2022). No momento da colheita da soja, o milho acaba sendo cortado junto, apesar de ficar 

apenas um pequeno caule das plantas de milho, todo o seu sistema radicular já está em absorção plena, 

assim a planta continua crescendo, o que pode gerar um desbalanceamento na relação fonte-dreno.  

Assim, as plantas podem ter vários tipos de respostas diferentes aos danos, onde algumas 

aumentam as taxas de crescimento, alteram os padrões de alocação de recursos ou até mesmo 

aumentam a taxa fotossintética (LI; LIU; GU, 2010).  

Então, como na literatura se tem muitos estudos de desfolha relacionados a perdas na 

produtividade e seus efeitos na morfologia, é necessário determinar as características fitométricas do 

milho grão semeado em diferentes fases de desenvolvimento da soja no sistema antecipe. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi semeado no dia 27 de outubro da safra 2022/2023 no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus Muzambinho, 

município de Muzambinho-MG. A área experimental possui solo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo 

distrófico típico (SANTOS et al., 2018) e está situada a 1020 m de altitude, com temperatura média 

e a precipitação pluvial média anual de 21,37ºC e 1.600 mm, respectivamente (APARECIDO et al., 

2014).  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo quatro tratamentos (milho 

semeado na fase R5 da soja; milho semeado na fase R6 da soja; milho semeado na fase R7 da soja; 

testemunha de milho semeado após a colheita da soja) com cinco repetições, totalizando 20 parcelas. 

Para tanto, foi utilizada a cultivar de soja TMG 7063 IPRO, no espaçamento entrelinhas de 0,60 m 

com 20 plantas m-1, resultando numa população de 333 mil plantas ha-1. A semeadura do milho foi 

com o híbrido Biomatrix 3063 Vt PRO3, no espaçamento entrelinhas de 0,60 m com 3,6 plantas m-1, 

resultando numa população de 60 mil plantas ha-1.  

No florescimento foram marcadas 10 plantas aleatoriamente da área útil de cada parcela, as 

quais foram ser submetidas às seguintes avaliações: a) altura de planta – ALT (cm), determinada com 

régua graduada, considerando-se para tanto a distância compreendida entre o colo da planta e o ponto 

de inserção da última folha; b) diâmetro de colmo – DC (mm), medido o segundo internódio a partir 

do colo da planta, o qual foi mensurado através do uso de um paquímetro; c) matéria seca da parte 

aérea – MSPA (g), quatro plantas cortadas rente ao solo foram secas em estufa, a temperatura 

constante de 65°C por 72 horas e, posteriormente pesadas em balança de precisão.  

Os dados coletados nas avaliações foram tabulados e submetidos à análise de variância com 

aplicação do teste “F” e utilizando-se o programa SISVAR versão 5.6® (FERREIRA, 2011) e, 

ocorrendo diferença entre as médias, estas foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, para o parâmetro altura de planta, o milho 

semeado na fase R7 da soja cresceu mais que o semeado nas fases R5 e R6, mas não diferiu da 

testemunha; já para diâmetro de colmo, o milho semeado na fase 6 da soja foi superior aos semeados 

nas fases R5 e R7, não diferindo da testemunha. Para a matéria seca da parte aérea (Tabela 1), essa 

foi maior para a testemunha em comparação do o milho semeado nas fases R5 e R6 da soja, não 

diferindo da matéria seca do milho semeado na fase R7 da soja. Mas, de acordo com Karam e Borghi 

(2020), não há diferença entre o corte e o amassamento das plantas na capacidade da planta em se 

recuperar do corte ou amassamento e produzir bem. 



 

 

 

Tabela 1. Altura de planta (ALT) em cm, diâmetro de colmo (DC) em mm e matéria seca da parte 

aérea (MSPA) em g do milho semeado em diferentes fases de desenvolvimento da soja no sistema 

antecipe. Muzambinho-MG, safra 2022/23. 

Tratamentos ALT (cm) DC (mm) MSPA (g) 

Milho semeado na fase R5 da soja    122,44    c  21,60  b       57,52     c 

Milho semeado na fase R6 da soja   158,80   b 26,89 a     100,70   bc 

Milho semeado na fase R7 da soja 189,44 a  20,03  b   133,42 ab 

Testemunha de milho semeado após a colheita da soja   171,54 ab  23,13 ab 161,47 a 

CV (%) 7,86 9,58 27,56 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 Ferreira (2021) avaliou dois tratamentos no estádio V4, sem corte das folhas de milho e corte 

mecânico a 5 cm acima do solo, verificando que plantas desfolhadas apresentaram menor altura, 

diâmetro de colmo e biomassa seca quando comparadas às plantas não cortadas. 

 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que o milho pode ser semeado na fase R7 da soja no sistema antecipe, visando o 

seu crescimento em altura e a matéria seca da parte aérea. 
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